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Resumo
Este estudo mapeou e analisou a produção científica sobre as competências necessárias para profissionais 
de saúde pública atuarem na promoção da saúde, levando-se em conta os objetivos de desenvolvimento 
sustentável. Trata-se de revisão de escopo, conduzida em abril de 2025, segundo a metodologia do Joanna 
Briggs Institute, o Manual for Scoping Reviews e as diretrizes Prisma-ScR, em oito bases de dados inter-
nacionais e regionais. Foram incluídos 16 estudos publicados entre 2016 e 2024, que foram analisados de 
forma descritiva e organizados em quadros analíticos. Identificaram-se 15 competências, destacando-se 
articulação intersetorial, promoção da equidade, formulação de políticas públicas e educação para a sus-
tentabilidade. Essas habilidades podem orientar currículos formativos e políticas públicas voltadas à saúde 
sustentável. Observou-se escassez de estudos em países de baixa renda e heterogeneidade metodológica, 
recomendando-se maior aprofundamento na educação em saúde pública.
Palavras-chave: Competência profissional. Desenvolvimento sustentável. Gestão de recursos 
humanos. Nações Unidas. Saúde pública.

Resumen
Competencias en salud pública y desarrollo sostenible: revisión de alcance
Este estudio mapeó y analizó la producción científica sobre las competencias necesarias para que los 
profesionales de la salud pública actúen en la promoción de la salud, teniendo en cuenta los Objetivos 
de Desarrollo Sostenible. Se trata de una revisión de alcance, realizada en abril de 2025, de acuerdo con 
la metodología del Joanna Briggs Institute, el Manual for Scoping Reviews y las directrices PRISMA-ScR, 
en ocho bases de datos internacionales y regionales. Se incluyeron 16 estudios publicados entre 
2016 y 2024, que fueron analizados de forma descriptiva y organizados en cuadros analíticos. Se iden-
tificaron 15 competencias, entre las que se destacan la articulación intersectorial, la promoción de 
la equidad, la formulación de políticas públicas y la educación para la sostenibilidad. Estas habilida-
des pueden orientar los currículos de formación y las políticas públicas dirigidas a la salud sostenible. 
Se observó una escasez de estudios en países de bajos ingresos y heterogeneidad metodológica, por lo 
que se recomienda profundizar en la educación en salud pública.
Palabras clave: Competencia profesional. Desarrollo sostenible. Administración de personal. 
Naciones Unidas. Salud pública.

Abstract
Public health competencies and sustainable development: a scoping review
This study mapped and analyzed the scientific literature on the competencies required for public 
health professionals to promote health while taking the Sustainable Development Goals into account. 
This scoping review was conducted in April 2025 according to the Joanna Briggs Institute methodology, 
the Manual for Scoping Reviews, and the PRISMA-ScR guidelines, using eight international and regional 
databases. Sixteen studies published between 2016 and 2024 were included, descriptively analyzed, 
and organized into analytical frameworks. Fifteen competencies were identified, particularly intersectoral 
collaboration, promotion of equity, public policy formulation, and education for sustainability. These 
skills can guide educational curricula and public policies aimed at sustainable health. A scarcity of 
studies from low-income countries and methodological heterogeneity were observed, indicating the 
need for further research on public health education.
Keywords: Professional competence. Sustainable development. Personnel management. United 
Nations. Public health.
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Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) são uma iniciativa global lançada em setem-
bro de 2015 pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) e países-membros. Durante a cúpula sobre 
a temática, foi aprovada a Agenda 2030, plano de 
ação com metas a serem alcançadas até 2030.

Tem-se, assim, um chamado universal de ação 
coletiva para enfrentar os desafios mais urgentes 
da humanidade, como erradicação da pobreza, 
promoção da equidade, proteção ambiental e 
ampliação do bem-estar em escala planetária 1-3. 

Composto por 17 eixos interdependentes e 
169 metas específicas, os ODS abrangem dimen-
sões sociais, econômicas e ambientais interligadas, 
e propõem visão integrada de desenvolvimento. 
Entre os temas contemplados estão saúde, edu-
cação, igualdade de gênero, trabalho decente, 
justiça, segurança alimentar, mudanças climáticas, 
cidades sustentáveis, vida terrestre e marinha, 
paz e instituições eficazes. 

Essas pautas são referencial estratégico para 
governos, organizações da sociedade civil, setor 
privado e cidadãos mobilizarem esforços para um 
mundo mais justo e sustentável 1,4.

Nesse contexto, profissionais da saúde, como 
atores essenciais nos sistemas sociais e ambientais, 
são convocados a contribuir com os ODS. Para que 
sua atuação seja qualificada, estratégica e eficaz, 
é fundamental que tenham as competências pro-
fissionais necessárias e alinhadas aos princípios de 
sustentabilidade, equidade e justiça social 5.

Neste estudo, adotou-se o referencial conceitual 
de competência proposto por Brandão 6, que com-
preende a articulação de saberes, habilidades e ati-
tudes em contextos situados, orientada à resolução 
de problemas de forma criativa e integrada 6.

Esse entendimento supera a ideia de compe-
tência como simples repertório de atributos indi-
viduais, e valoriza a capacidade de agir de forma 
crítica, ética e transformadora diante das exigên-
cias do mundo do trabalho e da vida em sociedade. 

A partir dessa perspectiva, a identificação, 
descrição e análise das competências contribuem 
para entender os saberes, habilidades e atitudes 
necessários a profissionais de saúde pública diante 
de desafios contemporâneos, complexos, interse-
toriais e relacionados à saúde global 7.

Além disso, esse mapeamento ajuda a orientar 
formação profissional, desenvolvimento de políticas 

públicas, avaliação de desempenho e definição de 
prioridades nas agendas de saúde e desenvolvi-
mento. Analisar competências valorizadas e des-
critas na literatura científica, em articulação com 
os ODS, contribui não apenas para qualificar a prá-
tica profissional em saúde pública, mas também 
para consolidar o papel transformador da saúde 
diante dos desafios da Agenda 2030 6,8. 

A pandemia de covid-19 revelou fragilidades 
estruturais das redes de saúde em muitos países 
e as desigualdades no acesso ao cuidado, especial-
mente entre populações em situação de vulnerabi-
lidade. A crise sanitária global não apenas colocou 
em xeque a capacidade de resposta de governos 
e instituições, mas testou os próprios ODS, escan-
carando os limites da articulação intersetorial e da 
preparação para situações de emergência 7,9. 

Nesse cenário, tornou-se ainda mais evidente 
a importância de profissionais de saúde pública 
com habilidades técnicas, éticas, comunicacionais, 
educativas e políticas para lidar com conjuntu-
ras de crise e reconstrução. O compromisso com 
os ODS demanda não só ações governamentais, 
mas força de trabalho em saúde preparada 
para enfrentar desafios globais de forma crítica, 
integrada e transformadora 4,8. 

Ampliando essa perspectiva, compreende-se que 
os 17 ODS propõem visão integrada para superar 
adversidades de maneira articulada entre setores e 
territórios. Embora nem todos tenham a saúde como 
foco principal, todos os ODS estão relacionados a 
agentes de saúde pública, seja pelo impacto sobre 
determinantes sociais da saúde, seja pela necessi-
dade de práticas intersetoriais e participativas 1,3. 

Erradicação da pobreza (ODS 1), segurança 
alimentar e nutricional (ODS 2), saúde e bem-
-estar (ODS 3) e educação de qualidade (ODS 4) 
estão entre os alicerces históricos das políticas 
públicas sanitárias. 

Igualdade de gênero (ODS 5), acesso a água potá-
vel e saneamento (ODS 6) e energia limpa (ODS 7) 
influenciam diretamente ambientes de vida saudá-
veis. Trabalho decente (ODS 8) e indústria, inovação 
e infraestrutura (ODS 9) são essenciais para fortale-
cer os sistemas de saúde e valorizar profissionais. 

Redução das desigualdades (ODS 10), cidades sus-
tentáveis (ODS 11), consumo responsável (ODS 12),  
ação climática (ODS 13) e preservação da vida 
aquática e terrestre (ODS 14 e 15) estão ligadas 
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à saúde planetária. Por fim, paz, justiça e institui-
ções eficazes (ODS 16) e parcerias globais (ODS 17) 
são indispensáveis para ambientes democráticos e 
colaborativos, nos quais a saúde possa prosperar 
de forma equitativa 4. 

Diversos estudos têm destacado aptidões como 
liderança, comunicação efetiva, gestão do trabalho 
e tomada de decisão como centrais para a prática 
clínica. Além de estruturarem o desempenho coti-
diano desses profissionais, essas habilidades se 
articulam de forma estratégica com os ODS. 

Por exemplo, liderança em saúde pública 
amplia o acesso e reduz desigualdades sanitárias, 
em consonância com o ODS 3 (saúde e bem-estar); 
vigilância ambiental e resposta a emergências 
fortalecem sistemas para eventos climáticos 
extremos, alinhando-se ao ODS 13 (ação climática). 
Por sua vez, promoção de equidade e justiça social 
favorece a igualdade de gênero (ODS 5). Assim, 
essas competências são essenciais para o avanço 
da saúde pública em direção à Agenda 2030 3,4.

Tendo em vista o protagonismo da saúde nos 
ODS e a urgência de agentes preparados para os 
desafios da sustentabilidade, torna-se essencial 
compreender como as competências voltadas a 
esse propósito têm sido construídas, descritas e 
aplicadas na literatura científica. Embora esses 
objetivos reconheçam explicitamente a saúde 
como componente transversal, ainda há lacunas 
quanto à sistematização do conhecimento de habi-
lidades específicas que trabalhadores da saúde 
pública devem desenvolver para responder às exi-
gências da referida agenda 8,9. 

A busca na base de dados do Joanna Briggs 
Institute (JBI) não identificou revisões sistemáticas 
publicadas ou em andamento que abordem dire-
tamente essa temática, o que reforça a originali-
dade e a pertinência desta investigação 10. Assim, 
este estudo teve como objetivo mapear e analisar 
a produção de conhecimento sobre as aptidões 
necessárias para trabalhadores da saúde pública 
promoverem a saúde sustentável com base nos ODS.

Método

Trata-se de revisão de escopo realizada con-
forme metodologia proposta pelo JBI, orientada 
pelos principais itens para relatar revisões siste-
máticas e meta-análises (Prisma-ScR, na sigla em 

inglês), e registrada na plataforma Open Science 
Framework (OSF) 10,11.

Como critérios de inclusão, foram considera-
dos estudos publicados em qualquer idioma nos 
últimos dez anos (2015/2025), artigos originais, 
revisões sistemáticas, revisões de escopo, diretri-
zes ou relatórios de organizações relevantes. 

Além disso, fizeram parte do escopo estudos 
descritivos, qualitativos ou quantitativos, metodo-
lógicos, conceituais e/ou de reflexão, ensaios clíni-
cos randomizados controlados, com delineamento 
experimental ou quase experimental, indexados 
em bases de dados, que tratem de competências 
no contexto da saúde sustentável, alinhadas com 
os ODS desde a agenda 2030 11. 

Foram excluídos aqueles sem metodologia defi-
nida ou que não tratavam da temática pesquisada, 
estudos duplicados, opinativos, cartas ao editor e 
resumos de congressos sem textos completos dis-
poníveis e publicações parciais. 

As buscas foram conduzidas em abril de 2025 
em oito bases de dados, selecionadas por sua 
relevância na saúde pública e ciências da saúde: 
PubMed/MEDLINE, Web of Science, Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), Lilacs, Embase, CINAHL, 
SciELO, Redalyc e Scopus. A escolha dessas fontes 
fundamenta-se na diversidade de publicações per-
tinentes nacionais e internacionais.

Essas oito bases foram acessadas pelo portal da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), via rede CAFe, mantida pelo 
governo brasileiro e reconhecida por reunir cole-
ções abrangentes voltadas à pesquisa científica. 

A revisão de escopo procurou responder à 
seguinte questão: Qual é a produção de conhe-
cimento sobre as competências necessárias aos 
profissionais de saúde pública para atuarem na 
promoção da saúde sustentável em relação aos 
objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS)?

A estratégia de busca, em março de 2025, 
foi definida pelo primeiro autor com o auxílio de 
duas bibliotecárias da Universidade Federal do 
Paraná, a fim de encontrar as melhores combi-
nações entre os descritores em ciências da saúde 
(DeCS) e os medical subject headings (MeSH), 
associados a operadores booleanos AND e OR, 
que estabelece a intersecção entre os termos. 

A estratégia de busca foi estruturada com base no 
mnemônico PCC (população, conceito e contexto), 
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recomendado para revisões de escopo. Para esta 
revisão, definiu-se como P os profissionais de saúde; 
como o primeiro C, as competências profissionais; 
e como o segundo C, desenvolvimento sustentá-
vel no âmbito da Agenda 2030 e dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). A partir desses 
componentes, foram definidos os descritores e ter-
mos utilizados na estratégia de busca.

Os descritores e operadores booleanos foram 
associados para abranger diferentes terminolo-
gias: “pessoal da saúde or prestadores de cuidados 
de saúde or profissionais da saúde or profissio-
nais de saúde or profissional da saúde or profissional 
de saúde or trabalhador da saúde or trabalhador de 
saúde or  trabalhadores da saúde or trabalhadores 
de saúde or competência profissional or compe-
tências or habilidades or skills or capacidades and 

desenvolvimento sustentável or Agenda 2030 or 
agenda de desenvolvimento pós-2015 or objetivos 
de desenvolvimento sustentável”.

Essa estratégia também foi adaptada para o 
inglês e espanhol, conforme demonstrado no pro-
tocolo PRISMA, e detalhada como consta no pro-
tocolo registrado em OSF. Os resultados obtidos 
foram exportados para a plataforma on-line Rayyan 
QCRI, em formato CIW/RIS, o que possibilitou iden-
tificar automaticamente duplicatas.

A partir dos critérios definidos, dois revisores 
selecionaram os artigos de maneira independente. 
A triagem foi dividida em duas fases: leitura dos 
títulos e resumos e, posteriormente, análise inte-
gral dos textos, a fim de verificar sua conformidade. 
Em situações de divergência, um terceiro pesquisa-
dor foi convocado para deliberar sobre a inclusão.

Figura 1. Fluxograma de seleção de artigos 

Estudos identificados por meio de 
pesquisa de banco de dados:

BVS-LILACS (183) + PubMed (264) + 
Embase (157) + SciELO (143) + 

Web of Science (135) + Redalyc (123) + 
Cinahal (175) + Scopus (0)
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Removidos após leitura de 
títulos e resumos

(n=515)

1ª seleção realizada em dupla
(análise de título e resumo)
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Removidos após leitura na íntegra
(n=213)

2ª seleção realizada em dupla
(n=228)
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(n=16)

Incluído após busca manual
(n=1)
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(n=437)
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(n=1.180)
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As informações extraídas dos artigos foram ano 
de publicação, país de origem e objetivo, aspectos 
metodológicos (contexto, desenho e tipo de estudo), 
e elementos ligados às competências em saúde 
pública que consideravam promoção da saúde sus-
tentável, alinhadas com os ODS (Agenda 2030).

Os achados foram organizados em quadros e 
tabelas para melhor visualização. Por não envol-
ver pessoas, não houve necessidade de submis-
são ao Comitê de Ética em Pesquisa. Ainda assim, 
foram respeitados princípios éticos relacionados a 
integridade intelectual e ideias, definições e con-
ceitos dos autores incluídos na revisão.

Resultados

A revisão de escopo resultou na inclusão 
de 16 estudos, publicados entre 2016 e 2024, 

com diferentes delineamentos metodológicos, 
como estudos de caso, editoriais, análises documentais,  
revisões narrativas e documentos institucionais. 

Foram produções nacionais e internacionais 
que abordaram temas diversos relacionados à 
saúde pública, como formação profissional, polí-
ticas intersetoriais, equidade, inovação, sustenta-
bilidade, gestão em saúde e saúde planetária. 

O Quadro 1 apresenta a caracterização dos 
estudos incluídos, com destaque para autor, ano, 
país/região, tipo de estudo, objetivos, ODS aborda-
dos e principais resultados identificados.

A análise sistemática dos 16 estudos foi condu-
zida de forma descritiva e estruturada e, a partir 
disso, foi possível identificar e agrupar saberes, 
habilidades e atitudes recorrentes em um quadro 
com 15 competências específicas para a promoção 
de saúde sustentável. 

Quadro 1. Estudos incluídos sobre competências em saúde pública em interface com os ODS

(ID) Autor; ano País/região Tipo 
de estudo Objetivo ODS 

abordados
Síntese dos 
resultados

1 Chotchoungchatchai e 
colaboradores; 2020 12 Tailândia Revisão 

narrativa

Analisar a 
contribuição da 
atenção primária 
à saúde (APS) 
para os ODS.

2, 3, 5, 6,  
7, 11, 13, 16

A APS contribui 
para diversos 
ODS ao for-
talecer ações 
intersetoriais 
e comunitárias.

2 Canavan CR e 
colaboradores; 2016 13

Tanzânia  
e Etiópia

Estudo  
de caso

Investigar a 
integração entre 
saúde, nutrição 
e agricultura.

2, 3, 5, 6, 13

Colaboração en-
tre setores con-
solida resultados 
em nutrição 
e saúde.

3 Taminato M e 
colaboradores; 2023 5 Brasil Editorial

Discutir o papel 
da enfermagem 
nos ODS.

3, 4, 5, 6,  
8, 10, 17

Enfermagem 
contribui dire-
tamente com 
os ODS, espe-
cialmente saúde 
e equidade.

4 Scanlon A e 
colaboradores; 2022 14 Internacional Estudo 

documental

Associar ações de 
enfermeiros de 
prática avan-
çada às metas 
do ODS 3.

3

Atuação estraté-
gica dos enfer-
meiros contribui 
com todas as 
metas do ODS 3.

5
Organização Pan- 
-Americana da Saúde; 
2018 15

Internacional Documento 
institucional

Apresentar 
competências 
essenciais para 
cobertura univer-
sal de saúde.

3, 4, 10, 17

As competências 
abordam planeja-
mento, equidade 
e educação 
para a saúde.

continua...
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(ID) Autor; ano País/região Tipo 
de estudo Objetivo ODS 

abordados
Síntese dos 
resultados

6 Williams GA e 
colaboradores; 2023 16 Romênia Estudo 

de caso

Relacionar políti-
cas de saúde ao 
trabalho decente.

3, 4, 5,  
8, 10, 17

Investimento na 
força de trabalho 
em saúde é 
essencial para 
os ODS.

7 Fonseca EM,  
Achcar HM; 2023 17

Brasil/
Moçambique

Análise 
de políticas

Discutir políticas 
de inovação e 
acesso a tecnolo-
gias em saúde.

3, 8, 9, 10, 
12, 13, 17

A produção 
local promove 
equidade e sobe-
rania sanitária.

8 Ogujiuba K,  
Ojoniyi O; 2023 18 África do Sul Estudo 

de caso

Analisar o 
impacto do 
Seguro Nacional 
de Saúde (NHI) 
na redução das 
desigualdades.

1, 3, 5, 8,  
9, 10, 17

O NHI é estratégi-
co para equidade 
e consolidação do 
sistema de saúde.

9 Ramirez-Rubio e 
colaboradores; 2019 19 Internacional Revisão 

narrativa

Explorar o papel 
da saúde urbana 
na implementa-
ção dos ODS.

2, 3, 6, 7,  
8, 9, 10, 11,  

12, 13, 16, 17

Ambientes ur-
banos saudáveis 
exigem ações 
intersetoriais 
e baseadas 
em evidências.

10 McCormack J e 
colaboradores; 2024 20 Austrália Estudo 

qualitativo

Contextualizar os 
ODS no currí-
culo de nutrição 
e dietética.

2, 3, 6, 12, 
13, 17

Currículos orien-
tados aos ODS 
formam profis-
sionais críticos 
e engajados.

11
Global Consortium on 
Climate and Health 
Education; 2023 21

Internacional Documento 
institucional

Definir com-
petências para 
ação climática 
na saúde.

3, 6, 12,  
13, 16, 17

Profissionais 
precisam liderar 
ações de mitiga-
ção e adaptação 
às mudan-
ças climáticas.

12 Atanassova MR, 
Ktari L; 2024 22 Internacional Editorial 

Relacionar nutri-
ção, biodiversi-
dade marinha e 
sustentabilidade.

2, 3, 9, 12, 
13, 14, 17

Sistemas alimen-
tares baseados 
em recursos 
marinhos são 
estratégicos 
para os ODS.

13 Rosa WR e 
colaboradores; 2021 23 Internacional Análise crítica

Destacar a atua-
ção de enfermei-
ros e parteiras 
nos ODS.

1, 3, 5,  
13, 16, 17

A liderança de 
enfermeiros e 
parteiras pro-
move resiliência 
e equidade.

14 Zhang Y e  
colaboradores; 2023 24 Internacional Análise de 

dados globais

Avaliar o 
progresso dos 
ODS ambien-
tais e caminhos 
para 2030.

13, 14, 15

A governança 
climática inte-
grada é essencial 
para restaurar 
ecossistemas.

Quadro 1. Continuação

continua...
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(ID) Autor; ano País/região Tipo 
de estudo Objetivo ODS 

abordados
Síntese dos 
resultados

15 Racioppi F e 
colaboradores; 2020 25 Europa Relatório 

institucional

Propor estraté-
gias para am-
bientes saudáveis 
e equitativos.

1, 3, 10,  
11, 13, 16, 17

Políticas locais 
saudáveis redu-
zem desigualda-
des e melhoram a 
saúde ambiental.

16 Belluzzo RCB; 2018 26 Brasil Reflexão

Analisar a inter-
-relação entre 
competência 
em informação, 
mídia e os ODS.

4, 10, 12,  
13, 16, 17

Defende que a 
competência em 
informação e 
mídia é essencial 
para empoderar 
cidadãos quanto 
aos ODS.

Quadro 1. Continuação

continua...

Esse processo envolveu a leitura dos textos 
completos, com base na frequência e na ênfase 
dada pelos autores a determinadas práticas pro-
fissionais, como articulação intersetorial, plane-
jamento de políticas públicas, promoção da 
equidade, liderança, educação em saúde e susten-
tabilidade ambiental. 

Na sequência, o Quadro 2 apresenta essas 
15 competências em relação aos ODS que cada uma 
contempla. Observa-se que as habilidades mais 

recorrentes dizem respeito a articulação intersetorial, 
equidade e justiça social, a planejamento e formula-
ção de políticas públicas e a promoção de educação 
em saúde orientada para a sustentabilidade. 

Além disso, os ODS 3 (saúde e bem-estar), 
17 (parcerias), 10 (redução das desigualdades) e 
13 (ação climática) foram os mais frequentemente 
associados às competências identificadas, o que 
revela a importância da saúde pública na agenda 
do desenvolvimento sustentável.

Quadro 2. Competências dos profissionais de saúde pública alinhadas com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Competência mapeada ODS atendidos ID

1. Educação em saúde e formação profissional com foco 
nas necessidades da população 1-6, 8, 10, 12-15, 17 1-4, 6, 8, 10-12, 14, 15

2. Capacidade de articulação intersetorial e colaboração 
multiprofissional 1-17 1-3, 5-12, 14, 15

3. Planejamento e formulação de políticas públicas em 
saúde (intersetoriais ou locais) 1-17 1, 5-12, 14, 15

4. Gestão e valorização da força de trabalho da saúde 1, 3, 4, 5, 8, 10 3, 4, 5, 6, 8, 13, 15

5. Promoção da equidade, justiça social e igualdade 
de gênero 1-5, 8, 10, 12-16 1-3, 6, 7-10, 12, 13, 15

6. Gestão e resposta a riscos e emergências em 
saúde pública 1, 3, 13, 16 1, 3, 4, 11, 14

7. Condução de projetos de inovação e tecnologia para 
saúde e sustentabilidade 3, 8, 9, 12-15, 17 7, 10, 12, 14

8. Promoção da alimentação saudável, sustentável 
e biodiversa 2, 3, 6, 9, 12-15, 17 2, 10, 12, 14

9. Prestação de cuidados integrais e seguros 
a gestante, puérpera e recém-nascido, 
com foco na redução da mortalidade materna e infantil

1, 3, 5 4, 13
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Competência mapeada ODS atendidos ID

10. Acesso equitativo a serviços e educação em saúde 
sexual e reprodutiva, com garantia de direitos e 
respeito à diversidade

1, 3, 5 4, 13

11. Promoção da vacinação e acesso a 
medicamentos essenciais 3 4, 5

12. Tomada de decisão baseada em evidências e uso de 
dados para ação em saúde 1- 4, 6, 8-11, 13-17 5, 6, 8-12, 14, 15

13. Mobilização de recursos e financiamento em saúde 
e sustentabilidade 1, 3, 8, 9, 10, 12-14, 17 7, 8, 12, 14

14. Advocacia, liderança e comunicação estratégica em 
saúde, clima e equidade 1, 3, 4, 5, 10, 12, 13, 16, 17 10, 11, 13, 15

15. Planejamento urbano saudável e sustentável com 
base em saúde pública 2, 3, 6-9, 11-13 9

Quadro 2. Continuação

Discussão 

Este estudo analisou a produção de conhe-
cimento sobre as competências necessárias 
a profissionais de saúde pública para atuarem na 
promoção de saúde sustentável, levando-se em 
conta os ODS. As 15 competências mapeadas para 
os trabalhadores da saúde estão amplamente 
referenciadas tanto na literatura nacional quanto 
na internacional, evidenciando sua relevância no 
cenário atual da saúde pública 27.

Educação em saúde e formação profissional 
com foco nas necessidades da população são fun-
damentadas em diretrizes como a Política Nacional 
de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), 
que propõe a formação contínua com base nas 
demandas territoriais 28. Articulação intersetorial e 
colaboração multiprofissional estão presentes nas 
recomendações da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), que enfatizam a atuação conjunta de dife-
rentes áreas para a promoção da saúde. 

Quanto à formulação de políticas públicas, 
destaca-se o papel crucial do planejamento local 
e transversal, conforme preconizado pelo SUS e 
diretrizes da Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS) e OMS 29. Gestão e valorização da força de 
trabalho da saúde são capacidades prioritárias 
em documentos como a Lei Orgânica da Saúde 
(Lei 8.080/1990 30) e estudos sobre gerenciamento 
de recursos humanos em saúde.

Equidade e justiça social é outra competência 
abordada em diversos marcos globais e nacionais, 
como a Agenda 2030 da ONU e a Política Nacional 
de Promoção da Saúde (PNPS). A administração e 
resposta a riscos e emergências, especialmente em 
saúde pública, são fundamentais em políticas sani-
tárias de crise, como a PNEPS e nos planos globais 
da OMS para reações rápidas a surtos 31.

Outro ponto de destaque nas estratégias da 
OMS e políticas públicas é inovação tecnológica na 
saúde e sustentabilidade, além da promoção de 
alimentação saudável inserida na Política Nacional 
de Alimentação e Nutrição (PNAN) e como estra-
tégia de saúde global.

Também vale ressaltar os cuidados a gestan-
tes e recém-nascidos, com foco na redução da 
mortalidade materna e infantil, que fazem parte 
de programas como o Saúde da Família e da pró-
pria OMS 32,33. Ainda nesse âmbito, o acesso equi-
tativo a serviços de saúde sexual e reprodutiva 
é reafirmado em políticas globais (OMS/ONU), 
que o defendem como questão de justiça social. 
Promoção da vacinação e acesso a medicamen-
tos essenciais também são abordados por esses 
órgãos com diretrizes que visam garantir cobertura 
universal e redução de doenças preveníveis 1,4,29.

Tomada de decisão baseada em evidências, 
mobilização de recursos e financiamento para sus-
tentabilidade dos sistemas de saúde 29, advocacia, 
liderança e comunicação estratégica em saúde, 
clima e equidade são outros tópicos centrais 
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nas estratégias da OMS, OPAS e agendas de 
sustentabilidade 1,2. 

Embora o mapeamento das capacidades reforce 
a importância de formação abrangente e interse-
torial, observaram-se lacunas na literatura analisada. 
Algumas competências, como inovação tecnológica, 
alocação de recursos e liderança em saúde climá-
tica, ainda aparecem de forma incipiente, especial-
mente em países de baixa e média renda. 

Além disso, os ODS relacionados à saúde pla-
netária (ODS 14 e 15) foram pouco explorados, 
mostrando a necessidade de ampliar a integra-
ção das dimensões ambientais na prática da 
saúde pública. Esses achados indicam que, para 
reforçar o compromisso dos profissionais com a 
Agenda 2030, é preciso estimular novas aborda-
gens educativas, revisar diretrizes curriculares e 
incentivar pesquisas que aprofundem habilidades 
emergentes e contextualmente sensíveis.

Ainda que nosso estudo tenha identificado 
competências recorrentes como liderança, comu-
nicação, gestão do trabalho e tomada de decisão, 
é importante reconhecer lacunas na literatura 
sobre o desenvolvimento de competências em 
saúde pública. MacKay e colaboradores 34 iden-
tificaram predominância de estudos voltados ao 
desenvolvimento de referenciais de competências 
fundamentais e ao desenvolvimento profissional 
de trabalhadores da saúde pública de forma geral. 
Entretanto, os autores destacam a necessidade 
de ampliar pesquisas direcionadas às especifici-
dades das diferentes disciplinas que compõem o 
campo da saúde pública, incluindo o desenvolvi-
mento de competências e referenciais voltados a 
áreas especializadas de atuação.

Essa lacuna reforça a importância de avançar de 
referenciais generalistas para abordagens capazes 
de contemplar competências específicas relacio-
nadas a diferentes campos de atuação e aos desa-
fios emergentes da saúde pública.

Por outro lado, as implicações políticas e edu-
cacionais dessas competências são robustas. 
No contexto dos graduados em políticas de saúde, 
Doshmangir e colaboradores 35 argumentam 
que habilidades em análise de políticas públicas, 
avaliação de impacto, governança e pensamento 
crítico são tão essenciais quanto competências téc-
nicas, mas frequentemente são sub-representadas 
nos currículos. 

Soto-Schulz e colaboradores 36, direcionado às 
competências necessárias para a atuação de ges-
tores da atenção primária à saúde, destacam a 
importância da formação na área da saúde asso-
ciada a conhecimentos em administração e ao uso 
de indicadores gerenciais. Entre as competências 
fundamentais para o exercício da função, sobres-
saem liderança, trabalho em equipe, capacitação, 
comunicação e capacidade de reconhecer habilida-
des nos demais profissionais. Segundo os autores, 
essas competências, associadas a atitudes flexíveis 
e autônomas, favorecem o desempenho de gesto-
res diante das diferentes necessidades e desafios 
apresentados nos diversos contextos da atenção 
primária à saúde.

Além disso, novos desafios demandam a 
ampliação do escopo das competências em saúde 
pública. Estudos recentes apontam a necessi-
dade de desenvolver capacidades relacionadas a 
mudanças climáticas, eventos climáticos extremos 
e resiliência ambiental, considerando seus impac-
tos crescentes sobre a saúde das populações 37. 
Propõe-se, portanto, que futuros estudos consi-
derem, além das competências tradicionalmente 
reconhecidas, aquelas relacionadas a inovação, 
clima e resiliência, de modo a responder às novas 
demandas e aos diferentes contextos de atuação 
em saúde pública.

Do mesmo modo, as constantes transforma-
ções tecnológicas demandam que trabalhadores 
da saúde pública desenvolvam competências vol-
tadas a inovação e colaboração interdisciplinar. 
Propõe-se, portanto, que futuros estudos consi-
derem não apenas competências já tradicionais, 
mas também aquelas relacionadas a inovação, 
mudanças climáticas e resiliência, de modo a 
ampliar a capacidade de resposta de profissionais 
aos desafios emergentes da saúde pública.

Considerações finais

Os desafios atuais da saúde pública exigem com-
petências alinhadas aos princípios da Agenda 2030, 
que levem em conta aspectos éticos, políticos, 
comunicacionais, ambientais e educativos. Lacuna 
importante é a falta de integração de algumas des-
sas capacidades nos currículos de formação dos tra-
balhadores da saúde no Brasil, especialmente em 
áreas como gestão pública, inovação tecnológica, 
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articulação entre equipes, mobilização de recursos, 
advocacia e planejamento urbano. 

Essas habilidades exigem qualificação interdis-
ciplinar, geralmente oferecidas em pós-graduações 
ou treinamentos. Ademais, recomenda-se inte-
grar essas competências nos currículos de saúde 
pública e em processos de educação permanente, 
avaliação de desempenho e políticas públicas, 
incentivando práticas interdisciplinares e compro-
metidas com os ODS, de forma a criar redes de 
saúde mais resilientes e justas.

Este estudo apresenta limitações como viés de 
publicação, uma vez que pesquisas não publicadas, 

com resultados menos expressivos, podem não ter 
sido encontradas pela estratégia de busca. A hete-
rogeneidade metodológica dos artigos incluídos 
também impôs desafios à análise comparativa, 
dificultando a identificação de padrões mais robus-
tos entre os achados.

Além disso, observou-se concentração geo-
gráfica das publicações em determinados países, 
o que pode comprometer a generalização dos 
resultados para contextos com menor represen-
tatividade na literatura, especialmente em regiões 
de baixa e média renda.
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